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6 - BRUNO PICOLO
Mestre conselheiro estadual da Ordem DeMolay, exalta os 
membros da instituição a terem orgulho de seu trabalho. 
Pede que os integrantes da irmandade façam diferença na 
sociedade através da prática do bem.
7 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Cita fatos históricos da Ordem DeMolay em São Paulo. 
Discorre sobre projeto de lei nesta Casa, de sua autoria, 
que declara a utilidade pública da instituição. Defende 
a aprovação da proposição em função da relevância da 
Ordem DeMolay para a sociedade. Faz agradecimentos 
gerais. Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Fernando 

Capez.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos do Regimento Interno, e com a 
aquiescência dos líderes de bancadas presentes em plenário, 
está dispensada a leitura da Ata.

Senhoras deputadas e senhores deputados, minhas senho-
ras e meus senhores, esta não é uma sessão comum, esta 
é uma sessão solene, sendo assim, obedece à rígida forma 
sacramental, nos termos do Regimento Interno desta Casa. 
As sessões solenes só podem ser solicitadas por deputados 
com mandato em exercício nesta Casa, e somente podem ser 
convocadas pelo presidente da Casa, após percorrerem vários 
órgãos internos e serem apreciadas pelo Colégio de Líderes e 
todos os partidos políticos desta Casa. Esta sessão solene foi 
autorizada pela unanimidade dos líderes desta Casa, e, assim, 
convocada pelo presidente e deputado Cauê Macris, atendendo 
à solicitação deste deputado, com a finalidade de comemorar o 
Dia da Ordem DeMolay.

Vamos compor a Mesa principal dos trabalhos. Chamamos 
o Sr. Bruno Picolo, mestre e conselheiro estadual, uma salva de 
palmas. (Palmas.) Cesar Picolo, grande mestre estadual; Daniel 
Bocca Mancini, mestre conselheiro-adjunto; e Sérgio Fernandes, 
grande mestre estadual.

Agradecemos a presença de Marcelo Mucci Franchi, neste 
ato representando o vice-prefeito e, em breve, prefeito da cida-
de de São Paulo, Bruno Covas. Vamos lembrar que, no mandato 
de 2007 a 2010, o então deputado estadual Bruno Covas era o 
responsável por todas as sessões solenes em nome da Ordem 
da DeMolay. No mandato subsequente, ele foi para o Congresso 
Nacional, e eu continuei como deputado estadual, então ele 
me passou este honroso encargo. Eu me sinto homenageado 
em poder fazer esta sessão tão importante, de uma ordem que 
ensina valores como ética, trabalho, solidariedade, disciplina, 
respeito à hierarquia e amor ao próximo, portanto, continuem 
e contem sempre com o nosso apoio, os senhores são um bem 
para a sociedade.

Anunciamos também as presenças de: Fábio Tadao Tanimo-
to, representando o deputado estadual Welson Gasparini, que 
muito gentilmente, em uma oportunidade que eu não pude pre-
sidir a sessão solene, o fez com muita galhardia e classe; irmão 
Luciano Alfredo Vianna do Rio, secretário estadual das Entida-
des Paramaçônicas do Grande Oriente de São Paulo, represen-
tando Kamel Saab, grão-mestre estadual do GOSP.; Sapientíssi-
mo Clóvis Messias, meu particular amigo, portador da Medalha 
Dom Pedro, a Cruz da Perfeição Maçônica e assessor do grão-
-mestre estadual Kamel Saab, também um dos principais res-
ponsáveis por tudo que está acontecendo aqui; irmão Armando 
da Silva Filho, grande secretário das Entidades Paramaçônicas, 
representando o Ronaldo Fernandes, grão-mestre da Grande 
Loja Maçônica do Estado de São Paulo; Guilherme Cardoso, 
mestre e conselheiro nacional; Maurício Alexandre Miranda de 
Souza, secretário de Relações Institucionais do Grande Capítulo 
do estado de São Paulo na Ordem DeMolay; Rodrigo Cesar 
Cardoso, ex-grande mestre nacional da Ordem DeMolay; Fábio 
Okamoto, presidente da Associação DeMolay Alumini 9 de 
Julho; Erick Cypriano, diretor da ZMB Prop Mark; Thiago Rapsys, 
presidente da Comissão de Comunicação da Ordem DeMolay; 
Gustavo Lessa, presidente da Comissão Nacional de Filantropia 
da Ordem DeMolay; Marco Mancini, oficial-executivo da Ordem 
DeMolay da Oitava Região; e Sandra Maria Cardoso de Mene-
zes da Silva, membro do Grande Capítulo das Estrelas Oriente 
do estado de São Paulo.Uma calorosa salva de palmas a todos 
que prestigiam este evento. (Palmas.)

Convido a todos os presentes para, em posição de respeito, 
ouvirmos, de pé, o Hino Nacional Brasileiro, executado pela 
Camerata da Polícia Militar do Estado de São Paulo, a melhor 
do Brasil.

* * *
- É feita a execução do Hino Nacional Brasileiro.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Comunica-

mos aos presentes que esta sessão solene está sendo transmiti-
da ao vivo pela TV Web, e será transmitida pela TV Assembleia 
neste domingo, 25 de março, data da nossa primeira Consti-
tuição, a Constituição Imperial de 25 de março de 1824, às 22 
horas e 30 minutos. Quem tem a NET, se o sinal não cair, como 
de costume, é o canal 7; pela TV Vivo, canal 9; e TV Digital, 61.2.

Neste momento, vamos assistir ao vídeo da Ordem DeMo-
lay, vamos conhecer mais e admirar o trabalho deles.

* * *
- É feita a exibição de vídeo.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Aqueles 

que estão nos assistindo agora, é importante que tomem 
conhecimento de que a Ordem DeMolay faz com mais agilidade 
e competência o que o Poder Público deveria fazer, e por esta 
razão, é obrigação de todos nós que detemos uma parcela do 
Poder do Estado colaborar para que a Ordem DeMolay continue 
alcançando cada vez mais jovens.

Passo a palavra a Guilherme Cardoso, mestre conselheiro 
nacional, peço que use o parlatório oficial, de uso privativo dos 
deputados, mas que hoje, engalanado, se rende ao trabalho da 
Ordem DeMolay.

O SR. GUILHERME CARDOSO - Sr. Fernando Capez, em seu 
nome agradeço e cumprimento a todos os deputados e a todas 
as pessoas que hoje prestigiam a Ordem que eu e todos esses 
meninos tanto amamos. Nosso querido tio Cesar Picolo, grande 
mestre estadual da Ordem DeMolay de São Paulo, em seu nome 
eu cumprimento cada maçom que hoje está aqui presente nos 
prestigiando. Bruno Picolo, mestre e conselheiro estadual da 
Ordem DeMolay, que hoje nos representa e também à nossa 
Ordem nesta Casa Legislativa, em seu nome eu cumprimento a 
cada DeMolay aqui presente.

Para mim, é uma grande honra estar aqui presente, meus 
irmãos, e ver o futuro do nosso País sentado nestas cadeiras, 
ver o prestígio que a sociedade dedica à nossa Ordem é algo 
que muito me anima e me deixa contente de estar aqui hoje, 
representando o Supremo Conselho da Ordem DeMolay para o 
Brasil, instituição que há 33 anos realiza grandes trabalhos de 
cunho social e de cunho filantrópico em prol destes que serão 
as pessoas que, daqui há alguns anos, estarão sentadas de 
verdade nestas cadeiras.

São meninos que, desde o começo de suas jornadas dentro 
da Ordem DeMolay, são criados sob virtudes que realmente 
acontecem fora das nossas reuniões: amor filial; reverência 
pelas coisas sagradas; respeito à crença religiosa de cada um; 

Ferreira Freitas, presidente da Comissão de Igualdade Racial da 
OAB/SP; Ágata e Pingo, casal de mestre-sala e porta-bandeira 
da escola de samba Vai-Vai; Ana Almeida, vice-presidente esta-
dual da Unegro - União de Negros e Negras pela Igualdade, de 
Ribeirão Preto; Luís Carlos Ribeirão, da Comissão de Igualdade 
Racial da OAB/SP; Dra. Lia Lopes, diretora-executiva da Elas 
por Elas - Vozes e Ações das Mulheres; Casa do Arco Íris Mãe 
Dango, Feconezu e trabalhadoras domésticas de Campinas e 
região; Nilda Neves, do Movimento pelo Direito à Moradia; 
Neonísia, do Orgulho Crespo; Vera de Lima, do Fórum de 
Mulheres Negras.

Com a palavra, a nobre deputada Leci Brandão, que presta-
rá homenagem às memórias da vereadora Marielle Franco e do 
Sr. Anderson Gomes.

A SRA. PRESIDENTE - LECI BRANDÃO - PCdoB - Vamos ler 
aqui um texto de Henrique Vieira.

“Semente pequena, frágil, levada pelo vento. Num primei-
ro momento, alguém poderia perguntar, para que serve uma 
semente? O que ela é capaz de gerar? Mas, jogada na terra, 
na escuridão e umidade, não é que ela vai se transformando 
e trazendo uma novidade? Sabe aquela farinha gostosa que 
ao corpo serve de alimentação? Já foi uma semente generosa, 
dando vida debaixo do chão.

Sabe aquela árvore verde com a sombra para nos prote-
ger? Foi semente solitária que na terra precisou morrer. Porque 
a semente corrige o mundo de uma vã ilusão. Porque tem gente 
que acredita na bala, na arma, no canhão. Já eu prefiro apostar 
na sementinha e sua generosa doação, como Jesus, Luther King, 
Dorothy e Marielle. A morte não é capaz de silenciar a voz que 
só faz multiplicar o sonho de um mundo sem opressão, porque 
a palavra final é vida, semente e coração. Marielle Franco, 
presente.”

Quero agradecer a presença de todas as pessoas que aqui 
estão. Não falarei nomes, porque todos são importantíssimos e 
especiais, são pessoas que fortalecem a minha vida enquanto 
cidadã. Digo, com muito prazer, que me chamam de deputada, 
mas não sou deputada, estou deputada. Sou uma artista de 43 
anos de caminhada, que fez da sua arte uma bandeira de luta 
para defender os excluídos e menos favorecidos, para defender 
cidadãos. Acho que na hora em que eu recebi o recado que 
deveria aceitar o desafio para cumprir a missão e estar dentro 
desta Casa Parlamentar, tenho certeza que meu orixá, que me 
deu esse recado, deve estar satisfeito comigo por causa deste 
dia de hoje.

Tudo o que foi dito aqui, todas as pessoas que passaram 
por aqui, todas essas vitórias, presenças e lutas, me fazem 
entender que tenho que acreditar na minha religião defini-
tivamente, porque eu jamais poderia imaginar que iria ter a 
oportunidade e felicidade de ouvir tantas histórias de mulheres 
tão especiais, cada uma na sua caminhada e com sua respon-
sabilidade, todas importantes. Muito obrigada, meu pai, minha 
mãe, e minha mãe carnal, dona Leci de Assunção Brandão, que 
também mandou suas bênçãos para todos que estão aqui. Ela 
só tem 95 anos, não pode estar aqui porque não há condição.

Não estou fazendo favor a quem quer que seja. As pessoas 
falam “muito obrigada” para mim, mas estou cumprindo mis-
são e obrigação. Quem entra nesta Casa tem que entender que 
veio para cá fazer uma representação com compromisso. Não 
adianta só você ter a pele negra e não ter compromisso com as 
pessoas. Não adianta você ter religião, partido, se você não res-
peita a condição das outras pessoas. Todas as pessoas merecem 
respeito, independentemente de qualquer coisa, e, nesta Casa, 
temos que tomar cuidado, porque a palavra gênero não pode 
constar em nenhum projeto; temos que tomar cuidado, porque 
nem todas as orientações sexuais são aceitas; e temos que 
tomar muito mais cuidado, porque negros, infelizmente, ainda 
não fazem parte do poder.

Eu espero que todas as confissões e depoimentos que 
aconteceram aqui nesta tribuna sirvam de exemplo para que as 
pessoas entendam que, independentemente de sermos mais da 
metade da população deste país, nós temos direitos. Temos que 
ocupar os poderes deste país, seja ele Judiciário, Legislativo ou 
Executivo. Nós precisamos ter as negras e os negros, e os bran-
cos que tenham os mesmos ideais que nós temos. Precisamos 
ter o povo dentro do Congresso Nacional e dos parlamentos, 
porque não dá mais para aturarmos tanta discriminação e coisa 
ruim, tanto retrocesso, tantos reacionários. Não dá mais.

Por favor, que este dia seja um marco, até porque é um dia 
em que homenageamos uma mulher que ousou, que não teve 
medo, que enfrentou, que faz parte da lista daqueles que são 
excluídos. Por tudo, por todas as marcas que ela teve e tem, 
tenho certeza que não só o Brasil, mas o mundo não vai esque-
cer essa mulher. Ela está aqui, Marielle Franco.

Esgotado o objeto da presente sessão, esta Presidência 
agradece às autoridades, à minha equipe, aos funcionários 
dos serviços de Som, da Taquigrafia, de Atas, do Cerimonial, da 
Secretaria-Geral Parlamentar, da Imprensa da Casa, da TV Alesp, 
e das assessorias policiais Civil e Militar, bem como a todos que, 
com suas presenças, colaboraram para o êxito desta solenidade.

Teremos agora uma ação cultural da Bernardete.
Está encerrada a presente sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 12 horas e 39 minutos.
* * *
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16ª SESSÃO SOLENE EM COMEMORAÇÃO 
DO DIA DA ORDEM DEMOLAY

Presidente: FERNANDO CAPEZ

RESUMO

1 - FERNANDO CAPEZ
Assume a Presidência e abre a sessão. Anuncia a 
composição da Mesa e demais autoridades presentes. 
Informa que a Presidência Efetiva desta Casa convocara 
a presente sessão solene, por solicitação deste deputado, 
para "Comemoração do Dia da Ordem Demolay". Convida 
o público a ouvir, de pé, o "Hino Nacional Brasileiro". 
Anuncia a exibição de vídeo a respeito da Ordem Demolay.
2 - GUILHERME CARDOSO
Mestre conselheiro nacional da Ordem DeMolay, declara-
se orgulhoso em fazer parte da instituição. Lembra os 
ideais da irmandade. Saúda a jurisdição paulista da Ordem 
DeMolay.
3 - SÉRGIO FERNANDES
Grande mestre estadual adjunto da Ordem DeMolay, 
discorre sobre a história da instituição em São Paulo. Exalta 
as atividades e os ideais da irmandade. Agradece a todos 
os presentes.
4 - DANIEL BOCCA MANCINI
Mestre conselheiro adjunto da Ordem DeMolay, destaca 
as virtudes dos integrantes da irmandade. Lista ações de 
interesse público realizadas pela instituição. Pede vida 
longa a Ordem DeMolay.
5 - CESAR PICOLO
Grande mestre estadual da Ordem DeMolay, saúda as 
atividades da irmandade. Pede que o Poder Público 
reconheça a Ordem DeMolay como instituição de utilidade 
pública.

A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - CLÁUDIA LUNA - Calma 
que ainda tem mais coisas, gente. A sempre oportuna e sábia 
filosofia africana diz: “Se sou, é porque somos. Se somos, é por-
que sou”. A nossa homenageada que encerra o grupo de hoje é 
nascida em Alagoas e vive no Jardim São Luís, zona sul da capi-
tal paulista, desde 1974. Ela é aposentada e, ao longo de mais 
de 40 anos, atuou como professora e liderança comunitária à 
frente da luta por moradia, infraestrutura e educação em seu 
bairro, onde também defendeu a valorização do idoso, a prote-
ção e o resgate de crianças e adolescentes, e o empoderamento 
da mulher e da família.

Em Marsilac, lutou pelo atendimento de mais de 150 
famílias com Bolsa Família e foi decisiva na implementação 
do Centro de Referência e Assistência Social. Atuou na entrega 
mensal de mais de cinco mil cestas básicas nos bairros de 
Parelheiros, Jardim São Luís, Parque Santo Antônio, Piraporinha, 
Jardim Ângela e Capão Redondo, garantindo segurança alimen-
tar para mais de 20 mil pessoas. Promoveu a luta por moradia 
que contemplou mais de mil famílias no Programa Mutirão do 
CDHU. Homenageamos a liderança comunitária Maria Cícera 
Mineiro da Silva.

* * *
- É feita a homenagem.
* * *
A SRA. MARIA CÍCERA MINEIRO DA SILVA - Estou tão emo-

cionada, não sei nem o que dizer, mas tudo bem. Vou só falar 
um pouquinho sobre minha vida e minha luta, já foi falado um 
pouco neste resumo feito aqui. Quero agradecer, de antemão, 
à deputada Leci Brandão e à Theodosina, por ter esta homena-
gem feita a todas nós mulheres que lutamos o tempo inteiro.

Hoje estou aqui recebendo esta medalha, e ela não é 
minha, é nossa, de todas as mulheres que estão na luta, que 
sofreram com racismo. Ela é das comunidades, do Jardim São 
Luís, das mulheres que sempre me acompanharam de Parelhei-
ros, Parque Santo Antônio, Capão Redondo e Valo Velho.

Quero dizer também que nossa luta não é fácil, é dura e 
difícil. Muito embora hoje encontremos mais motivação e apoio, 
dos anos 1950 até os 1980 não era tão fácil, mas mesmo assim 
metíamos a cara. Eu lembro que com cinco anos de idade eu já 
lia, aos sete anos já ajudava o pessoal a escrever cartas para os 
filhos em São Paulo. Aí vem toda a história, fui alfabetizadora 
de uma colônia de pescadores. Eu achava muito triste ver aque-
le povo. Trabalhavam tanto, mas não reconhecia as pessoas que 
compravam, que pagavam. Reconheciam através de desenho 
ou símbolo. Muitas vezes saíamos da vila para pegar outra 
cidade com energia elétrica, porque onde eu morava não tinha. 
Seguíamos com lampião, andávamos uns 40 minutos, uma hora, 
caminhando com o lampião pelo mato afora até chegar à cida-
de que tinha energia.

Fui educadora e alfabetizadora por um programa chamado 
Rádio Fone. Não sei se alguém lembra disso, era um programa 
de alfabetização pelo rádio. Eu era facilitadora para os pes-
cadores, eu com 14 anos. E aí fui crescendo, sonhando em ser 
professora, muito embora, na minha cidade, eu fosse uma pro-
fessora porque sabia ler e escrever. Mas eu vim para São Paulo, 
e chegando aqui comecei minha militância em um partido de 
esquerda, vim para o PCdoB. Cheguei aqui em 1974, vim de 
uma ocupação que foi feita em 1980, que também não foi fácil, 
em uma ditadura forte.

A partir daí, nós tivemos a vitória, muito embora com 
muita luta, e fui ocupando meu espaço como mulher. Mas não 
foi fácil esse movimento, porque os homens eram machistas 
mesmo, não tinham jeito. Mas ocupamos nosso lugar, e hoje 
ainda moro neste espaço, no conjunto da Cohab, que conquista-
mos através dessa ocupação em 1980.

Moro nesse espaço, mas abracei todas aquelas 703 famí-
lias, mostrando para as pessoas que não tinha essa de homem 
ou mulher, todos tinham a mesma necessidade de melhorar 
aquele espaço, de ter escola, creche, comida na mesa para 
comer, de ter emprego, capacitação. E foi por aí que abraçamos 
a comunidade onde ainda permaneço. Tudo que se tem ali, 
desde asfalto, água, luz e telefone, creche, teve participação 
das pessoas, e a maioria eram mulheres. Elas me tinham como 
espelho.

Então o que quero dizer com isso? Ainda tem competitivi-
dade. Quando íamos disputar a união dos moradores, também 
tomávamos pancada e porrada dos homens, porque eles come-
çavam a nos sufocar, esculhambar, a escrever ofensas no muro, 
e nós passamos por tudo isso.

Sobre o racismo, eu tenho um caso que não esqueço até 
hoje. Eu tinha meus 17 anos e ainda estava em Alagoas. Eu me 
achava inteligente sim, aprendi a ler com cinco anos de idade. 
Saí e fui para Maceió, onde falaram que uma loja nova estava 
empregando muita gente, então fui lá ver se conseguia um 
trabalho. Fui até essa loja, fizemos um teste, passamos por dois 
critérios de seleção.

Quando chegou a hora de apresentar as pessoas que 
tinham passado pela seleção ao gerente da empresa e à dire-
toria, chegou minha vez, e falaram para mim que infelizmente 
eu não tinha passado. Aí uma pessoa da seleção questionou: 
“Como não passou? Ela foi a melhor nos testes”. E o gerente 
falou em alto e bom som: “Mas ela é negra, não quero negro 
aqui”.

Essa loja existe hoje, é a Lojas Americanas. Isso me marcou 
muito. Talvez tenha me marcado mais do que o próprio machis-
mo do pessoal do conjunto em São Luís, nunca esqueci. Mesmo 
assim, isso nunca me fez me calar. Por isso, hoje, esta medalha 
vem fortalecer cada vez mais essa força da mulher e do negro, 
porque o sofrimento é dobrado. Também temos que ter força 
dobrada.

Quero agradecer também à minha família, que sempre 
me apoiou. O trabalho comunitário também exige esforço, 
dedicação e carinho, porque no trabalho comunitário não tem 
dinheiro, não se ganha salário. Seu coração tem que ser muito 
grande para abraçar essa causa. Quem está de fora pensa que 
você recebe, mas é uma coisa que gostamos de fazer e vemos 
retorno, porque cada mulher que vemos formada e com profis-
são, cada jovem negro que vemos em um emprego e em uma 
universidade, para nós, é muito mais que um salário.

Este ano estou completando 50 anos de trabalho comuni-
tário, e vou me envolvendo cada vez mais. Este presente chegou 
em uma boa hora, é um incentivo. Quero agradecer a todas as 
mulheres vivas e que se foram, como a Marielle. Ela é cada uma 
de nós que estamos aqui, levando também este legado e força 
da Marielle. É nossa força, não vamos deixar a Marielle morrer. 
Ela vai continuar viva dentro de nós.

Então quero agradecer. Esta medalha é para todos, ela não 
é minha, mas nossa, é do Brasil, de São Paulo, das comunida-
des, da periferia e de todo mundo que está aqui presente. Muito 
obrigada, Leci, Rosina e vocês que estão aqui. Muito obrigada, 
minhas mulheres do Jardim São Luís e Parque Santo Antônio. 
Um grande abraço e um grande beijo. Este é um momento de 
muita emoção para mim, mas também de grande alegria. Isto é 
reconhecimento. Obrigada, deputada Leci. Amém.

A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - CLÁUDIA LUNA - Quero 
agora registrar algumas ilustres presentes nesta sessão de 
hoje: Tia Cida, dos Terreiros de São Mateus; Dr. Estevão Silva, 
representando a Comissão de Igualdade Racial da Ordem dos 
Advogados do Brasil e a Associação dos Advogados Negros de 
São Paulo; Sra. Diva Zitto, presidente do Movimento da Mulher 
Negra Brasileiro, representando também a Dra. Carmem Dora 

No começo do ano passado, veio uma mãe falar comigo, 
que o filho de 16 anos saía da escola e ia para o tráfico, estava 
envolvido com traficantes. Começou a fazer projetos e desistiu 
desta vida. Ela disse que até mudou de bairro para ele não ter 
mais aquelas companhias. Estes dois alunos, no final do ano, 
entraram em Química na Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro e serão químicos e futuros cientistas. Para vocês verem 
que a educação transforma vidas. Ano passado, acho que no 
mês de setembro, fui dar uma palestra na Fundação Casa, em 
Franca, e, de lá, tem quatro garotos que hoje são meus alunos, e 
fazem iniciação científica.

As pessoas falam que a educação no Brasil não tem futuro, 
que está uma porcaria. Não gente, eu acredito que a educação 
transforma vidas. Acho que nós, na condição de educadores, 
temos que procurar fazer a diferença e toda esta transformação. 
Estou me sentindo coroada com isto aqui. Duas coisas impor-
tantes que estão acontecendo ao mesmo tempo: esta medalha 
aqui e, na semana que vem, quando o jornal “O Globo”, do Rio 
de Janeiro, me elegerá como personalidade do ano de 2017. O 
prêmio chama “Faz Diferença”. Tem a personalidade do ano, 
que eles selecionam, e depois outras 16 categorias que entram 
para votação popular. A personalidade do ano foi eleita e eu 
vou ganhar o prêmio semana que vem.

Reforçando, mais uma vez: é através da educação que 
vamos recuperar e resgatar estes jovens desmotivados e perdi-
dos. Nós conseguimos. Muito agradecida mais uma vez. Como 
falei, também estou dedicando aos meus pais. Deus sabe o 
caminho que temos que seguir.

Muito obrigada.
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - CLÁUDIA LUNA - Uau, 

sensacional. Verdade: mulheres que fazem a diferença e trans-
formam não apenas suas vidas, mas a realidade das localidades 
e pessoas que lá se encontram. Esta é a essência da Medalha 
Theodosina Ribeiro: reconhecer e valorizar o trabalho destas 
grandiosas mulheres e das grandiosas transformações que 
realizam.

Dando continuidade ao prêmio, vamos falar de mais 
mulheres grandiosas que realizam estas grandiosas transfor-
mações. Vou falar de mais uma. Vem mais uma de Pernambuco.

É uma mulher que fez e faz uma diferença em um território 
essencialmente machista, em que grandes lutas são travadas 
para a garantia dos direitos de trabalhadoras e trabalhadores. 
Esta mulher fez e faz esta grandiosa diferença no Sindicato dos 
Motoristas e Trabalhadores do Transporte Urbano de São Paulo. 
Ela é ativista pelos direitos da mulher e também compôs a dire-
toria da União Brasileira de Mulheres do Estado de São Paulo.

Eu gostaria de chamar Edna Maria de Andrade, nossa sindi-
calista, que vai receber a Medalha Theodosina Ribeiro das mãos 
da deputada Leci Brandão.

* * *
- É feita a homenagem.
* * *
A SRA. EDNA MARIA DE ANDRADE - Bom dia a todos e 

a todas. Em nome da deputada Leci Brandão, cumprimento a 
todas as nossas mulheres empoderadas. Quero dizer para vocês, 
companheiras de categoria, que representar o transporte cole-
tivo de São Paulo não é fácil. Quero dedicar esta honraria, com 
muita emoção, a todas as trabalhadoras do transporte coletivo 
de São Paulo e a todas as Marielles do nosso País.

Obrigada, Leci, por esta oportunidade. Como sempre digo 
em minhas falas, não posso deixar de agradecer a minha amiga 
Rosina Conceição. E não vou ficar aqui repetindo todas as pala-
vras que estas mulheres já falaram, fica difícil para mim chegar 
aos pés destas mulheres lindas e maravilhosas, de luta, que 
fazem a diferença dentro da sociedade. Muito obrigada e um 
abraço a todos vocês.

A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - CLÁUDIA LUNA - É 
muita emoção, não é, gente? Pois é, mas ainda não acabou. 
Vamos falar de outra mulher poderosa, que, com sua voz de 
longo e grande alcance, toca não apenas o coração, mas a alma 
das pessoas e também faz uma grande diferença. Esta mulher 
maravilhosa iniciou sua carreira como fundadora intérprete 
da escola de samba Império Lapiano, na Vila Leopoldina. Em 
1990, foi convidada pela diretoria da Escola de Samba Unidos 
do Peruche para fazer ensaios no lugar de Eliana de Lima, que 
estava grávida.

No Carnaval de 1991, foi escolhida para cantar o samba 
enredo da Peruche, assumindo então o lugar de intérprete até 
1993. Em 94, foi contratada pela Escola de Samba Barroca Zona 
Sul e, em 95, pela Escola Império da Casa Verde, ficando como 
intérprete das duas agremiações por mais de cinco anos. Sinta 
o poder. Já cantou pelas escolas de samba União Independente 
da Zona Sul, Folha Azul dos Marujos, Estrela Dalva de Lorena, 
Mocidade Imperial de Santo André, Blocos Vem-Vem de Atibaia, 
Gregos e Troianos no Bom Retiro e Lapa. Atualmente, faz parte 
da ala de compositores intérpretes da ala show da Unidos do 
Peruche.

Venha Maria Bernardete Raimundo.
* * *
- É feita a homenagem.
* * *
A SRA. MARIA BERNARDETE RAIMUNDO - Gente, estou 

perdida. Parece que estou na avenida.
Bom dia a todos, é um prazer enorme estar aqui com vocês. 

Sinto-me tão honrada. Leci, tenho você em minha vida desde 
1991. Agradeço à Theodosina Ribeiro por esta grande oportu-
nidade. Gente, canto em todas as escolas de samba e continuo 
na minha Unidos do Peruche. Agradeço a quem é da Peruche 
que está aqui, minha comunidade, minha ala de compositores, 
minha família, meu marido e meu filho que estão aqui comigo 
e são a minha base.

Hoje, se eu sou Bernardete, intérprete de samba enredo e 
da MBP, cantora de samba e da MPB, devo muito à deputada 
Leci Brandão, porque eu era uma ilustre desconhecida dentro 
da nossa Império Lapiano, escola que é minha paixão, da qual 
sou fundadora. E por ser escolhida no último ano da Tiradentes 
para cantar na minha escola Império Lapiano, gravaram uma 
fitinha, e na hora que a Unidos do Peruche estava precisando, 
por conta dos shows da Eliana e da gravidez, apresentaram 
esta fita. Ninguém me conhecia dentro de São Paulo e do 
samba. Eu não era uma frequentadora de escola de samba, 
apenas militava ali na minha pequena Império Lapiano.

Esta fita serviu de passaporte para o que sou hoje. Fui acei-
ta na Unidos do Peruche. Estreei em 91, com um mês de ensaio, 
porque a Eliana teve neném no dia nove de fevereiro, que 
completou agora 28 anos. Para minha surpresa, e existe Deus 
na minha alma e no meu caminho, tive a Leci Brandão fazendo 
todos os comentários da minha trajetória naquela avenida 
naquela noite. E, até hoje, graças às suas palavras, estou aqui e 
continuo cantando e nas escolas de samba. Continuo na Unidos 
do Peruche e na música. Que Deus te abençoe, Leci, por tudo 
que você representa na minha vida.

Não tem um Carnaval que você não fale de mim, um 
show que eu faça que você não fale de mim. Sou muito grata 
por tudo a todos vocês, por me seguirem. Sou muito grata à 
minha família por estar comigo, e à minha ala de compositores 
musicais da Unidos do Peruche. Obrigada. Espera aí, vai ter uma 
surpresa. Só um minutinho.


